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CARACTERÍSTICAS PRODUTIVAS E ESTRUTURAIS DOS CAPINS 

CAYANA, MARANDU E SABIÁ SUBMETIDOS AO DIFERIMENTO 
 
 
RESUMO: O diferimento da pastagem consiste em uma estratégia de custo 
relativamente baixo, pouco difundida na região Nordeste, além de ser 
empregada para mitigar a estacionalidade de produção forrageira em pastos, 
especialmente durante a época da seca. Nesse sentido, este trabalho foi 
realizado com o objetivo de avaliar as características produtivas e estruturais de 
gramíneas do gênero Urochloa syn. Brachiaria (Urochloa brizantha cv. Marandu, 
Urochloa hybrida cv. Cayana e a cv. Sabiá) em diferimento. A atividade foi 
desenvolvida no Campus Rural, da Universidade Federal de Sergipe, localizado 
no município de São Cristóvão/SE. As pastagens foram diferidas em setembro, 
com 15 cm de altura, permanecendo diferidas (sem desfolhação) por 68 dias (até 
novembro), nos anos de 2022 e 2023. O delineamento experimental foi realizado 
em blocos casualizados, com três repetições, totalizando 9 unidades 
experimentais (parcelas de 15 m²). Em 2023, o capim Marandu demonstrou 
estaturas mais elevadas em relação a outras variedades. É importante ressaltar 
o aumento significativo de tombamento observado no Marandu. A densidade 
populacional de perfilhos foi influenciada pela planta forrageira, com maior 
destaque para a Cayana em 2022 e diferentes alturas de perfilhos, em 2023. O 
capim Marandu teve menor acúmulo de lâminas foliares e forragem morta, em 
2022, enquanto o Cayana se destacou com menor acúmulo total de forragem e 
lâminas foliares, mas maior acúmulo de colmos, em 2023. Porcentagens de 
lâminas foliares, colmos e forragem morta foram influenciadas pela interação 
entre planta forrageira e o período de diferimento. Densidade populacional de 
perfilhos basais foi maior no capim Cayana, enquanto o Marandu apresentou 
menor densidade populacional de perfilhos totais. Com isso, conclui-se que os 
capins Cayana e Sabiá apresentam maior quantidade de perfilhos que o capim 
Marandu. Esses capins também diferem quanto à localização dos perfilhos, com 
o capim Marandu possuindo mais perfilhos que estão localizados na porção 
superior do dossel. Os capins Sabiá e Cayana apresentam elevada produção de 
forragem, sendo uma alternativa para substituição do capim Marandu. 
 
 
 
Palavras-chave: Brachiaria; vedação de pasto; manejo da pastagem; acúmulo 
de matéria seca; pastejo protelado. 
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ABSTRACT 

 
 
ABSTRACT: Pasture deferral consists on a relatively low-cost strategy, little 
widespread in the Northeast region, in addition to being used to mitigate the 
seasonality of forage production in pastures, especially during the dry season. In 
this sense, this paper has the objective of evaluating the productive and structural 
characteristics of grasses of the genus Urochloa syn. Brachiaria (Urochloa 
brizantha cv. Marandu, Urochloa hybrida cv. Cayana and cv. Sabiá) in deferral. 
The activity was developed at the Rural Campus of the Federal University of 
Sergipe in São Cristóvão/SE. The pastures were deferred in September, 15 cm 
high, remaining deferred (without defoliation) for 68 days (until November), in the 
years 2022 and 2023. The experimental design was carried out in randomized 
blocks, with three replications, totaling 9 units experimental (plots of 15 m²). In 
2023, Marandu grass demonstrated taller heights compared to other varieties. It 
is important to highlight the significant increase in tipping observed in Marandu. 
The tiller population density was influenced by the forage plant, with greater 
emphasis on Cayana in 2022 and different tiller heights in 2023. Marandu grass 
had a lower accumulation of leaf blades and dead forage in 2022, while Cayana 
stood out with lower total accumulation of forage and leaf blades, but greater 
accumulation of stalks, in 2023. Percentages of leaf blades, stalks and dead 
forage were influenced by the interaction between forage plant and the deferral 
period. Population density of basal tillers was higher in Cayana grass, while 
Marandu showed lower population density of total tillers. Therefore, it can be 
concluded that Cayana and Sabiá grasses have a greater number of tillers than 
Marandu grass. These grasses also differ in the location of the tillers, with 
Marandu grass having more tillers that are located in the upper portion of the 
canopy. Sabiá and Cayana grasses have high forage production, being an 
alternative to Marandu grass. 
 
 
 
Keywords: Brachiaria; pasture fencing; pasture management; accumulation of 
dry matter; delayed grazing. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

O manejo da pastagem no Brasil enfrenta um desafio crucial: o ajuste da 

taxa de lotação à oferta de forragem disponível. Isso se torna ainda mais 

relevante devido às variações climáticas ao longo do ano, que proporcionam 

períodos de maior e menor disponibilidade de forragem, tanto em qualidade 

quanto em quantidade (Mousquer et al., 2013). Quando a oferta de forragem é 

baixa, manter uma taxa de lotação alta pode resultar em superpastejo, 

prejudicando a qualidade e quantidade de forragem e impactando negativamente 

o desempenho dos animais, o que, por sua vez, acarreta prejuízos significativos 

(Santos et al., 2021). Portanto, é essencial considerar, cuidadosamente, esses 

dois elementos ao planejar e implementar estratégias de manejo de pastagens, 

visando otimizar o desempenho do sistema produtivo e minimizar os impactos 

negativos no ambiente e na economia rural. 

Projeções indicam o aumento significativo no consumo mundial de carne 

bovina até 2027, atingindo, aproximadamente, 78,5 milhões de toneladas 

(Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico, 2020). Nesse 

cenário em expansão, o Brasil emerge como protagonista na produção global de 

carne bovina (United States Department of Agriculture, 2020). Contudo, este 

crescimento previsto apresenta desafios complexos, abrangendo questões 

técnicas, econômicas, sociais e ambientais que demandam abordagens 

estratégicas da cadeia produtiva (Malafaia et.al., 2021). Diante dessa demanda 

crescente, é essencial compreender como práticas de manejo, tais como o 

diferimento, podem contribuir para a otimização da produção de pastagens e, 

consequentemente, para a sustentabilidade do setor pecuário. 

Uma estratégia de baixo custo frequentemente empregada para mitigar a 

estacionalidade produtiva, especialmente durante a época da seca, é o 

diferimento da pastagem. Essa técnica envolve a exclusão do pastejo em 

algumas áreas de pastagem no período chuvoso, para que a mesma possa 

acumular forragem para ser utilizada sob pastejo no período de escassez hídrica 

(Santos et al., 2021).  
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Dentre as gramíneas forrageiras usadas no diferimento de pastagem 

destacam-se as plantas do gênero Urochloa syn. Brachiaria, tendo o capim 

Marandu uma forrageira amplamente usada nesta prática. A Marandu tem se 

destacado devido ao seu elevado potencial produtivo, porte baixo, propagação 

reprodutiva, capacidade de rebrotação após o pastejo e adaptabilidade às 

condições edafoclimáticas nacionais. 

         Mesmo sendo uma gramínea consolidada para uso em pastagens no 

Brasil, a disponibilização de novas opções de plantas forrageiras, como os 

capins Cayana e Sabiá (Urochloa Brizantha), surgem como alternativas de 

pastagem para o produtor. No entanto, essas cultivares ainda carecem de mais 

estudos específicos para avaliar sua viabilidade em condições de diferimento. 

Apesar das características favoráveis ao uso das Urocloas Brizantha, 

alguns fatores podem limitar o desenvolvimento das mesmas, como o manejo 

inadequado (Costa et al., 2021). O manejo do pasto quando realizado de forma 

adequada, pode estimular o perfilhamento e a renovação de tecidos em 

gramíneas perenes com alta capacidade de regeneração. Entretanto, se feito de 

maneira errônea, pode reduzir a população de plantas, poucos perfilhos e baixa 

capacidade de perfilhamento (Negrão et al., 2019). 

O aparecimento de novos perfilhos não apenas revitaliza e amplia a 

pastagem, aumentando sua oferta de forragem, mas também impacta 

positivamente na qualidade nutricional do pasto, favorecendo perfilhos mais 

jovens com menor envelhecimento foliar. Além disso, a dinâmica de 

perfilhamento impacta diretamente na estrutura do pasto, determinando a 

distribuição uniforme da forragem e otimizando o acesso dos animais. 

Considerando a importância do manejo adequado, é essencial conhecer os 

padrões de crescimento sazonal de cada espécie e cultivar forrageira (Cruz-

Hernández et al., 2021).   

A escolha e adequação da planta forrageira ao pasto é crucial, pois um 

diferimento mal planejado pode resultar em uma produção de baixa qualidade 

(Oliveira, 2021), afetando o desempenho dos animais. As gramíneas do gênero 

Urochloa desempenham um papel essencial na produção de carne bovina no 

Brasil, esse destaque se deve ao seu potencial de produção de massa seca, 

adaptabilidade às condições nacionais, facilidade de estabelecimento, 

persistência, valor nutritivo e resistência a doenças (Souza; Dutra, 1991).  
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Desse modo, o conhecimento das estratégias de manejo associadas às 

características das gramíneas, bem como as condições específicas da 

localidade onde a estratégia de diferimento será aplicada pode ser útil para 

estimular o aparecimento de novos perfilhos, promover massa de forragem de 

composição morfológica e, valor nutritivo favorável ao desempenho animal, sem 

afetar na perenidade do pasto (Amorim et al., 2019). Até o momento, há uma 

carência de informações sobre as características produtivas e estruturais dessas 

gramíneas sob diferimento. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

2.1. Diferimento da pastagem 

 

 

O Brasil apresenta condições climáticas diversas, com vasta extensão 

territorial, disponibilidade de água e estações bem definidas, o que torna o país 

propício para a criação de animais em pasto, resultando em menores custos na 

produção de carne bovina (Malafaia; Biscola; Dias, 2020). Em algumas regiões 

do Brasil, há épocas marcadas por períodos de seca e a redução na quantidade 

de chuvas, nesse período, afeta a disponibilidade de água e influencia 

diretamente o desenvolvimento do pasto, tornando necessário um planejamento 

por parte do produtor para que consiga produzir pasto para o rebanho nessa 

época. 

Uma estratégia para mitigar o déficit de forragem durante o período seco 

do ano é o diferimento da pastagem, que envolve vedar a área de pastagem no 

final da estação de crescimento, impedindo a presença de animais (Roberto 

Sobrinho et al., 2021). Essa técnica favorece o acúmulo de forragem, 

proporcionando sua utilização na forma de pastejo no período correspondente à 

entressafra (Santos et al., 2018). É pertinente salientar que essa estratégia não 

é uma pratica de conservação de forragem, uma vez que a pastagem continua 

se desenvolvendo durante o diferimento (Fonseca; Santos, 2009). 

O diferimento pode contribuir para o aumento da disponibilidade de 

forragem durante a entressafra, permitindo o acúmulo de biomassa para 

períodos de escassez alimentar. No entanto, como desvantagem, pode resultar 

em pasto de baixa qualidade, caracterizado por uma estrutura potencialmente 

restritiva ao consumo, como elevada altura, alta porcentagem de colmo e 

forragem morta, e pouca folhagem verde (Fonseca; Santos, 2009). Sendo assim, 

fatores como o período de diferimento, adubação, altura do pasto ao início do 

diferimento e a escolha da espécie forrageira têm uma influência significativa na 

quantidade e na qualidade do pasto diferido (Pereira et al., 2022).  

Ao selecionar as espécies a serem diferidas, Santos et al. (2018) 

recomenda que as gramíneas sejam de porte baixo, que tenham colmo delgado 
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e apresentem alta relação folha/colmo. Essas características agregam maior 

valor nutricional à forragem diferida, proporcionando uma estrutura de pasto 

mais adequada para o consumo animal. Uma relação folha/colmo mais alta é 

desejável, já que a folha é o componente morfológico com melhor valor 

nutricional, sendo mais facilmente apreendidas e preferencialmente consumidas 

pelos animais (Sousa et al., 2012).  

As plantas recomendadas para o pastejo diferido devem ser capazes de 

acumular forragem de forma eficiente durante a transição da estação chuvosa 

para a estação seca, quando as condições climáticas, geralmente, não 

favorecem o crescimento das plantas. Além disso, as forrageiras destinadas ao 

pastejo diferido precisam reduzir o valor nutricional de forma mais lenta durante 

o período de crescimento, o que está relacionado a vários fatores, dentre eles: 

ao seu período de florescimento e espécie. Perfilhos em estágio reprodutivo são 

considerados de menor valor nutricional do que os em estágio vegetativo (Santos 

et al., 2010), devido ao aumento da altura e dos colmos das pastagens. 

Em relação às características morfogênicas, as gramíneas que mantêm a 

folha por mais tempo ou que, para em uma condição de clima similar, demoram 

mais para alcançar o número máximo de folhas por perfilho são mais adequadas 

para o pastejo diferido. Quanto mais tempo a folha permanece viva, maior o 

período de diferimento sem prejudicar a produção de forragem (Fonseca; 

Santos, 2009). 

Entre as diversas gramíneas existentes, Santos et al., (2021) apresenta 

como alternativa viável as gramíneas dos gêneros Brachiaria syn. Urochloa (U. 

decumbens, U. brizantha cv. Marandu, Piatã e Paiaguás) e Cynodon (capins-

estrela, coastcross e tifton). Destacando-se as espécies U. decumbens e U. 

brizantha devido seu menor acúmulo de colmos e boa capacidade de emissão 

de folhas, porte baixo e elevada relação folha/colmo (Euclides et al., 2007).  

Após a seleção da planta, o período de diferimento é a prática de manejo 

que exerce o maior impacto sobre as características produtivas e estruturais nos 

pastos diferidos (Gouveia, 2013). De acordo com Prado et al. (2016), períodos 

mais longos de diferimento tendem a resultar em pastos com menor valor 

nutritivo. No entanto, o mesmo estudo destaca que um diferimento de 60 dias 

pode proporcionar uma forragem de melhor qualidade para os animais. Nas 

pastagens diferidas, a estrutura do pasto pode se tornar uma limitação para o 
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desempenho dos animais, devido ao prolongado período de crescimento das 

plantas forrageiras. Em pastos diferidos por longos períodos, observa-se maior 

produção de forragem, aumento nos percentuais de colmo e forragem morta, 

além de maior presença de perfilhos reprodutivos. Isso resulta em menor valor 

nutritivo da forragem diferida e redução na eficiência de pastejo. Por outro lado, 

períodos curtos de diferimento melhoram o valor nutritivo e a eficiência de 

pastejo, devido à predominância de folhas verdes, menor tombamento e maior 

número de perfilhos vegetativos. No entanto, o curto diferimento pode resultar 

em produção de forragem insuficiente para alimentar os animais durante a 

entressafra (Gouveia et al., 2017). 

A prática do diferimento, embora benéfica em muitos aspectos, apresenta 

desafios notáveis, como o tombamento das plantas, especialmente, em períodos 

prolongados. Este fenômeno é frequentemente observado em pastagens de 

capim Braquiária, quando mal manejados, onde o colmo mais delgado e flexível 

contribui para a facilidade de tombamento durante o pastejo (Santos et al., 2009). 

Essa característica, pode ter efeitos negativos sobre o consumo, resultando na 

perda de forragem e na deterioração da qualidade, uma vez que as plantas, ao 

ficarem tombadas, tornam-se mais suscetíveis à senescência e à degradação 

(Fernandes, 2019).  

É importante ressaltar que a escolha da época e do período de diferimento 

estão atrelados ao regime hídrico da região. Na região litorâneas de Sergipe, a 

qual apresenta uma transição do período chuvoso para o seco mais amena, ou 

seja, com maior quantidade de chuvas, o diferimento realizado em agosto até 

novembro (90 dias) tem resultado em elevado acúmulo de forragem com 

estrutura menos limitante em relação ao diferimento em julho (120 dias) (Silva, 

2023). Contudo, essa região de Sergipe permite que esse período de diferimento 

seja flexível, sendo realizado mais curto (60 dias), entre setembro a novembro, 

penalizando um pouco o acúmulo de forragem para obtenção de perfilhos mais 

jovens e, por consequência, uma forragem de melhor qualidade (Oliveira, 2022). 

A adubação também é uma importante prática de manejo que contribui 

para o desempenho das gramíneas. O nitrogênio é um macronutriente essencial 

para o desenvolvimento das plantas forrageiras, uma vez que é constituinte de 

diversos compostos orgânicos como proteínas, aminoácidos, hormônios e 

clorofila (Bourscheidt; Pedreira; Pereira, 2019).  
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Sendo assim, a adubação nitrogenada desempenha um papel 

fundamental na aceleração da taxa de crescimento e perfilhamento das 

forrageiras, resultando em um aumento no número de folhas vivas, densidade 

populacional de perfilhos e, consequentemente, na produção de matéria seca 

(Abreu et al., 2020). Esse nutriente tem um impacto direto na produção de 

forragem, uma vez que modifica os processos de crescimento das plantas 

(Martuscello et al., 2019).  

Durante o período seco, os pastos de Urochloa decumbens e Urochloa 

brizantha submetidos ao diferimento apresentam baixa qualidade nutricional, 

notadamente com maiores teores de fibra em detergente neutro (FDN) e baixos 

teores de proteína bruta (PB), quando mal manejados, o que limita a produção 

animal. Nesse contexto, observa-se maior acúmulo de massa seca e uma menor 

relação entre massa de lâmina verde/colmo verde em períodos mais 

prolongados de diferimento (Euclides et al., 2007; Santos et al., 2010).  

Para abordar essa questão, o estudo conduzido por Santos (2007), que 

avaliou diferentes doses de adubação (0, 40, 80 e 120 kg/ha) em pastagem de 

Urochloa decumbens, foi observado que as maiores doses de nitrogênio (N) 

resultaram em um aumento significativo no teor de proteína bruta (PB) na 

forragem diferida. Além disso, constatou-se um aumento na massa de lâminas 

foliares verdes, um componente morfológico da forragem com teor mais elevado 

de nitrogênio. 

Outra característica que influi no pasto diferido é a altura ao início do 

período de diferimento. Pastos mais baixos apresentam maior penetração de luz, 

resultando em maior perfilhamento e valor nutritivo elevado. Por outro lado, 

pastos mais altos apresentam maior interceptação de luz que favorecem a maior 

produção de forragem no período chuvoso, mas podem comprometer a 

eficiência de pastejo devido à maior propensão das plantas ao tombamento 

(Sousa et al., 2012).  

Durante o período de diferimento, ocorre uma modificação nas 

densidades populacionais de perfilhos vegetativos, reprodutivos e mortos no 

pasto que são consequências da transformação ambiental e fenológica da planta 

forrageira, sendo crucial compreender como esse processo se desenrola 

(Santos et al., 2009). É importante ressaltar que as forrageiras empregadas no 

diferimento precisam apresentar um bom potencial de acúmulo de forragem, 



8 
 

 
 

dado que nessa época normalmente as condições de clima passam a 

desfavorecer o crescimento das plantas (Santos; Bernardi, 2005). 

 

2.2. Escolha da espécie forrageira 
 

 

Uma das primeiras recomendações de manejo que precisa ser seguida 

no pastejo deferido é avaliar os aspectos morfológicos e agronômicos das 

espécies e/ou cultivar a forrageira que será empregada. Existem gramíneas que 

possuem características mais apropriadas para o diferimento da pastagem 

(Figura 1) (Fonseca; Santos, 2009). 

 

Figura 1 ‒ Características adequadas em uma forrageira para uso diferido 

 
Fonte: Fonseca e Santos (2009) 

 

De acordo com Santos e Bernardi (2005), é ideal o uso de gramíneas com 

colmo delgado e alta relação folha/colmo, com bom potencial de acúmulo de 

forragem, que tenham baixa taxa de redução do valor nutritivo durante o 

crescimento e que apresentem baixo ritmo na redução do valor nutritivo durante 

o diferimento. Segundo os mesmos autores, as plantas que florescem no período 

de diferimento tendem a diminuir a qualidade mais rapidamente. 

O capim Marandu é bastante utilizado em diferimento de pastagens, 

sendo essa uma planta robusta, cespitosa, com crescimento entre 1,5 a 2,5 m 

de altura, apresentando colmos iniciais prostrados, perfilhos eretos, rizomas 
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curtos, bainhas pilosas com cílios nas margens, lâminas foliares lineares 

lanceoladas, com pilosidade na face ventral e são glabras na face dorsal 

(Camarão; Souza Filho, 2005). A sua inflorescência atinge até 40 cm, com 4 a 6 

rácemos e espiguetas unisseriadas ao longo da ráquis, já seu florescimento é 

notável, ocorrendo no final do verão do Brasil (Valle et al., 2010). Essa cultivar é 

resistente à cigarrinha das pastagens, apresenta produção de forragem 

geralmente de 8 a 14 t/ha de MS, sendo recomendado para solos de média 

fertilidade e boa drenagem (Flores et al., 2008). 

Atualmente, há uma busca constante por espécies forrageiras produtivas, 

em decorrência da crescente intensificação da pecuária e sistemas agrícolas 

(Braga et al., 2019). São várias as opções de gramíneas do gênero Urochloa que 

foram lançadas recentemente e que ainda não foram devidamente estudadas 

em condições de diferimento, tais como os capins Braúna, Cayana e Sabiá. 

O capim Sabiá é um híbrido que foi lançado no mercado como uma planta 

com bom desempenho produtivo na estação de seca, com acúmulo de forragem 

variando entre 9,1 a 28,7 (t/ha ano de MS); e produtividade animal entre 14,9 a 

38,5 @/ha ano. Além disso, possui características como: fácil manejo, alta 

capacidade de perfilhamento e acúmulo de forragem, crescimento ereto, média 

exigência de fertilidade do solo sendo recomendado à adubação para uso sob 

pastejo ou silagem.  

Em relação ao seu manejo, apresenta exigência mínima de precipitação 

média de 800 mm e deve ser manejado em pastejo rotacionado com a altura de 

entrada de 30 cm e altura de saída de 15 a 20 cm, enquanto sob pastejo em 

lotação contínua, recomenda-se a altura média entre 25 e 30 cm (Barenbrug, 

2021). Em ensaios oficiais e regionais realizados pela empresa, apresentou, em 

média, 36% de mais produtividade animal, quando comparado com o capim 

Marandu.  

O capim Cayana também é um híbrido que se destaca por seu elevado 

acúmulo de forragem, exigência elevada em fertilidade, capacidade de 

perfilhamento e excelente relação folha/colmo. Bem manejado, assegura 

qualidade superior de forragem e eficiente conversão animal (Barenbrug, 2021). 

Essa gramínea caracteriza-se por seu crescimento semidecumbente, é 

recomendada para pastejo ou produção de silagem, apresenta alta exigência em 

fertilidade do solo, requer precipitação mínima de 800 mm e possui potencial de 
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acúmulo de forragem entre 9,7 e 24,8 t/ha ano de MS. Sua produtividade animal 

varia de 12,1 a 32,6 @/ha ano, com média tolerância à seca. Não é adequado 

para solos mal drenados. No pastejo rotacionado, a recomendação é uma altura 

de entrada de 32 cm e altura de saída de 16 a 20 cm, enquanto no pastejo em 

lotação contínua, a altura do pasto deve ser mantida entre 30 e 35 cm 

(Barenbrug, 2021).  

Além disso, demonstra resistência às cigarrinhas de pastagens e uma 

notável resposta à adubação, resultando, segundo a empresa, em 42,2% a mais 

de produtividade animal em comparação com o capim-marandu ao longo de dois 

anos de avaliação (Barenbrug, 2021). 

Já o porte baixo das cultivares Cayana e Sabiá, favorece seu uso no 

diferimento. Entretanto, mais informações a fim de compreender os processos 

morfo e fisiológicos da planta diferida são cruciais para determinar o momento 

certo de interrupção e dar início ao pastejo (Strozzi, 2018). 
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3. OBJETIVOS 

 

 

3.1. Objetivo geral 

 

 

Avaliar comparativamente o acúmulo de forragem e as características 

estruturais das espécies Urochloa brizantha cv. Marandu, Urochloa hybrida cv. 

Cayana e Urochloa hybrida cv. Sabiá em diferimento. 

 

 

3.2. Objetivos específicos 

 

 

 Avaliar as características produtivas dos capins Marandu, Sabiá e Cayana 

quando submetidos ao diferimento; 

 Analisar a composição morfológica da forragem dos capins Marandu, 

Sabiá e Cayana quando submetidos ao diferimento. 
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CAPÍTULO 1 - ARTIGO – Características produtivas e estruturais dos 
capins Cayana, Marandu e Sabiá submetidos ao diferimento 

 

 

RESUMO: O diferimento da pastagem consiste em uma estratégia de custo 
relativamente baixo, pouco difundida na região Nordeste, além de ser 
empregada para mitigar a estacionalidade de produção forrageira em pastos, 
especialmente durante a época da seca. Nesse sentido, este trabalho foi 
realizado com o objetivo de avaliar as características produtivas e estruturais de 
gramíneas do gênero Urochloa syn. Brachiaria (Urochloa brizantha cv. Marandu, 
Urochloa hybrida cv. Cayana e a cv. Sabiá) em diferimento. A atividade foi 
desenvolvida no Campus Rural, da Universidade Federal de Sergipe, localizado 
no município de São Cristóvão/SE. As pastagens foram diferidas em setembro, 
com 15 cm de altura, permanecendo diferidas (sem desfolhação) por 68 dias (até 
novembro), nos anos de 2022 e 2023. O delineamento experimental foi realizado 
em blocos casualizados, com três repetições, totalizando 9 unidades 
experimentais (parcelas de 15 m²). Em 2023, o capim Marandu demonstrou 
estaturas mais elevadas em relação a outras variedades. É importante ressaltar 
o aumento significativo de tombamento observado no Marandu. A densidade 
populacional de perfilhos foi influenciada pela planta forrageira, com maior 
destaque para a Cayana em 2022 e diferentes alturas de perfilhos, em 2023. O 
capim Marandu teve menor acúmulo de lâminas foliares e forragem morta, em 
2022, enquanto o Cayana se destacou com menor acúmulo total de forragem e 
lâminas foliares, mas maior acúmulo de colmos, em 2023. Porcentagens de 
lâminas foliares, colmos e forragem morta foram influenciadas pela interação 
entre planta forrageira e o período de diferimento. Densidade populacional de 
perfilhos basais foi maior no capim Cayana, enquanto o Marandu apresentou 
menor densidade populacional de perfilhos totais. Com isso, conclui-se que os 
capins Cayana e Sabiá apresentam maior quantidade de perfilhos que o capim 
Marandu. Esses capins também diferem quanto à localização dos perfilhos, com 
o capim Marandu possuindo mais perfilhos que estão localizados na porção 
superior do dossel. Os capins Sabiá e Cayana apresentam elevada produção de 
forragem, sendo uma alternativa para substituição do capim Marandu. 
 
Palavras-chave: Brachiaria; vedação de pasto; manejo da pastagem; acúmulo 
de matéria seca; pastejo protelado. 
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INTRODUÇÃO 
 

 

A palavra diferir significa “adiar”. Desse modo, o “diferimento de 

pastagens”, que também é denominado de pastejo protelado, pastejo diferido, 

“vedação da pastagem” ou “produção de feno em pé”, é uma técnica de manejo 

do pastejo que possibilita o acúmulo de forragem para ser pastejado no período 

seco do ano, por meio da interrupção do pastejo, geralmente, no fim do período 

chuvoso (Afonso et al., 2018). 

Gramíneas forrageiras de porte relativamente baixo, com colmos 

delgados, alta relação folha/colmo, com potencial de acúmulo satisfatório de 

forragem e com baixa taxa de redução do valor nutritivo durante o crescimento 

são mais recomendadas para o diferimento (Santos; Bernardi, 2005). Dessa 

forma, as gramíneas do gênero Urochloa syn. Brachiaria são opções de 

pastagens para o diferimento (Fernandes, 2019). 

Nesse contexto, o capim Marandu (U. brizantha cv. Marandu) é bastante 

utilizado em diferimento de pastagens. Mesmo sendo uma gramínea consolidada 

para uso em pastagens no Brasil, a disponibilização de novas opções de plantas 

forrageiras, como os capins Cayana e Sabiá (Urochloa Brizantha), com o intuito 

de diversificação de pastagens, é desejável. No entanto, essas plantas ainda 

carecem de estudos específicos para avaliar sua viabilidade em condições de 

diferimento. 

Dessa maneira, foi estabelecida a seguinte hipótese: as plantas diferidas 

do gênero Urochloa syn. Brachiaria (Urochloa hybrida cv. Cayana e Urochloa 

hybrida cv. Sabiá) apresentam um desempenho tão bom quanto a Urochloa 

brizantha cv. Marandu em relação às características produtivas e estruturais nas 

condições edafoclimáticas dos Tabuleiros Costeiros em Sergipe. Entretanto, há 

carência de estudos avaliando o potencial produtivo dessas forrageiras quando 

submetidas ao diferimento, principalmente nas regiões mais ao nordeste 

brasileiro. 

Nessa perspectiva, este trabalho foi realizado objetivando avaliar, 

comparativamente, o acúmulo de forragem e as características estruturais das 

espécies Urochloa brizantha cv. Marandu, Urochloa hybrida cv. Cayana e 

Urochloa hybrida cv. Sabiá em diferimento. 
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MATERIAL E MÉTODOS 
 

 

Este trabalho foi desenvolvido no Campus Rural, da Universidade Federal 

de Sergipe, localizado no município de São Cristóvão/SE (10º 55’ 25’’ S; 37º 11’ 

49’’ W; 23 m de altitude). O clima da região é classificado, segundo Köppen 

(1948), como tipo As’, tropical chuvoso, com verão seco e pluviometria em torno 

de 1.200 mm anuais, com chuvas concentradas nos meses de maio a agosto e 

período seco nos meses de setembro a abril.  

O solo da região é classificado como Argissolo Vermelho-Amarelo 

(Embrapa, 2006). Os dados climáticos durante o período experimental (Tabela 

1) foram obtidos junto ao Instituto Federal de Sergipe, campus São Cristóvão, 

que possui uma estação meteorológica automática, na Rodovia BR-101, Km 96, 

Povoado Quissamã, no município de São Cristóvão – SE, com distância 

aproximada de 4 km da área experimental. 

 

Tabela 1 – Dados climáticos durante o período experimental  

2022 

Mês 
Temperatura (ºC) 

Precipitação (mm) Radiação Solar (kj/m²) 
Média Mínima Máxima 

Junho 24,0 22,0 26,0 252 3,96 

Julho 24,0 22,0 26,0 166 4,05 

Agosto 23,0 22,0 24,0 178 4,66 

Setembro 24,0 22,0 26,0 84 5,44 

Outubro 26,0 23,0 29,0 97 5,94 

Novembro 26,0 23,0 29,0 117 6,37 

2023 

Mês 
Temperatura (ºC) 

Precipitação (mm) Radiação Solar (kj/m²) 
Média Mínima Máxima 

Junho 24,0 22,0 26,0 312 3,96 

Julho 24,0 22,0 26,0 40 4,05 

Agosto 24,0 22,0 26,0 120 4,66 

Setembro 25,0 23,0 27,0 63 5,44 

Outubro 26,0 24,0 28,0 34 5,94 

Novembro 27,0 24,0 30,0 25 6,37 

Fonte: Instituto Federal de Sergipe Campus, São Cristõvão (2024) 

 



19 
 

 
 

Foi utilizada uma área formada com 3 tipos diferentes de pastagens do 

gênero Urochloa (Urochloa brizantha cv. Marandu, Urochloa hybrida cv. Cayana, 

Urochloa hybrida cv. Sabiá), implantada no ano 2021, abrangendo, 

aproximadamente, 200 m². No mês de abril de 2022, foram coletadas amostras 

de solo na profundidade de 0 a 20 cm, as quais foram encaminhadas para 

análise de suas características físico-químicas. Sua composição físico-química 

referenciou a:  

  

Tabela 2 – Composição físico-química do solo 

Componente Quantidade 
Fração areia 77,96% 
Fração argila 7,05% 

Fração silte 14,99% 

PH em água 5,97 
Ca2+ 1,7 cmolc/dm3 

Mg2+ 0,24 cmolc/dm3 

Al3+ < 0,08 cmolc/dm3 

H+Al 2,03 cmolc/dm3 
CTC 4,18 cmolc/dm3 
K+ 66,3 mg/dm3  

P 12,1 mg/dm3 
Índice de Saturação por Bases (V%)  51,4% 

M.O. 14,6 g/dm3 
Fonte: Instituto Tecnológico e de Pesquisas do Estado de Sergipe (ITPS), 2024. 
Fração de areia, Fração de argila, Fração de silte (Método Densímetro de Bouyoucos); PH em 
água (Método H²O); Ca2+, Mg2+, Al3+ (Método MAQS-Embrapa 2009, KCl); H+Al (Método SMP); 
K+, P (Método MAQS-Embrapa 2009, Mehlich-1); M.O. (Método WB (colorimétrico) 
 

Com base nos resultados da análise do solo, foi realizada a adubação de 

manutenção, incluindo a calagem na dosagem de 6 t/ha e a adubação com 80 

kg/ha de N (nitrogênio) e 60 kg/ha de K2O (óxido de potássio), na forma de uréia 

e cloreto de potássio, respectivamente. Além disso, foi implementada uma 

adubação de cobertura com N (nitrogênio) e K (potássio), na quantidade de 80 

kg/ha e 60 kg/ha, respectivamente, em conjunto com o estudo do solo. Essas 

correções visaram ajustar a acidez e a fertilidade do solo de acordo com as 

características identificadas durante a análise. 

De abril a agosto (período chuvoso), as plantas foram manejadas com 

desfolhação a cada 15 dias, até a altura de 15 cm, visando adaptação prévia das 

mesmas. As plantas foram diferidas em setembro, com 15 cm de altura, 

permanecendo diferidas (sem desfolhação) por 68 dias (até novembro de 2022), 
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conforme sugestão de Oliveira (2022).  Durante e após o diferimento, foram 

realizadas avaliações comparativas dos acúmulos de forragem e das 

características estruturais das cultivares analisadas. E, em 2023, o procedimento 

foi repetido seguindo as mesmas orientações.  

Os tratamentos consistiram em três cultivares: Urochloa brizantha cv. 

Marandu, Urochloa hybrida cv. Cayana, Urochloa hybrida cv. Sabiá. O 

delineamento experimental foi feito em blocos casualizados, com três repetições, 

totalizando 9 unidades experimentais (parcelas de 15 m²), avaliados no período 

de 2 (dois) anos seguidos, em 2022 e 2023. 

A densidade populacional de perfilhos foi determinada por meio da 

contagem de todos os perfilhos (basais e aéreos) contidos no interior de um 

quadro amostral de 0,70 x 0,99 m, realizado uma média de três medições, no 

início, meio e fim do experimento em 2022 e 2023. Em cada parcela, o quadro 

amostral foi colocado em um ponto representativo da altura média do dossel de 

cada parcela. Ao final de cada ano experimental, os perfilhos foram cortados, 

rente ao solo, e colocados em sacos plásticos identificados, levados ao 

laboratório. Em seguida, os perfilhos foram separados e quantificados quanto ao 

tamanho (0 a 10 cm; 10 a 20 cm; 20 a 30 cm; 30 a 40 cm; 40 a 50 cm, 50 a 60 

cm e acima de 60 cm). A medição foi feita com auxílio de régua, graduada em 

centímetros.  

Durante o período experimental, foram coletados 30 perfilhos basais 

vivos, aleatoriamente, em cada unidade experimental no começo, meio e fim do 

estudo. Esses perfilhos foram separados em lâmina foliar viva, colmo vivo e 

forragem morta. A bainha foliar viva foi incorporada à fração do colmo vivo. A 

parte da lâmina foliar que não apresentava sinais de senescência, órgão de 

coloração verde, foi incorporada à fração da lâmina foliar viva. As partes 

senescentes dos colmos e das lâminas foliares foram incorporadas à fração de 

forragem morta. Os componentes foram secos em estufa de ventilação forçada, 

a 55º C por 72 horas, e posteriormente pesados. Esses pesos possibilitaram o 

cálculo das porcentagens de lâmina foliar viva, colmo vivo e forragem morta. A 

soma dos pesos de cada componente dividido por 30 possibilitou a estimativa do 

peso médio do perfilho. 

Para mensuração das características estruturais, os perfilhos coletados 

foram medidos, com régua graduada em centímetros, os comprimentos do colmo 
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e das lâminas foliares (vivas e mortas). Também foi contabilizado o número de 

lâminas foliares vivas e mortas. Foram consideradas lâminas foliares mortas 

aquelas que apresentaram mais de 50% do seu comprimento senescente. 

A altura do dossel foi mensurada com régua graduada em centímetros, 

em cinco pontos aleatórios por unidade experimental. Em cada ponto foi medida 

a distância entre o solo e o horizonte de folhas. A altura do dossel correspondeu 

à média dos cinco pontos mensurados. Nos mesmos pontos onde eram 

realizadas as mensurações de alturas, foram realizadas as mensurações da 

altura do perfilho estendido. Os capins foram totalmente estendidos, sendo 

realizada a medição da distância entre o nível do solo e a extremidade superior 

do pseudocolmo. O índice de tombamento das plantas foi calculado pelo 

quociente entre a altura do perfilho estendido e altura do dossel (Santos et al., 

2009). 

Foram conduzidas avaliações da massa total de forragem e da 

composição morfológica tanto no início quanto no término do período de 

diferimento. Em cada parcela, todos os perfilhos contidos em uma área amostral 

de 0,70 x 0,99 m, localizada na altura média do dossel, foram colhidos rente ao 

solo.  

As amostras foram armazenadas em sacos plásticos devidamente 

identificados e levados ao laboratório, onde foram pesados. Posteriormente, 

foram retiradas duas subamostras. Uma subamostra foi acomodada em sacos 

de papel identificados, pesada in natura em balança de precisão e enviados ao 

processo de secagem em estufa de ventilação forçada de ar, a 55 °C por 72 h. 

Após a secagem os sacos foram novamente pesados. Assim, foi possível 

calcular, assim, a quantidade de massa seca (MS). 

A outra subamostra foi separada, manualmente, em lâmina foliar, colmo 

vivo e forragem morta. Os componentes foram embalados em sacos de papel 

identificados e levados ao mesmo processo de secagem e pesagem. Esse 

procedimento possibilitou calcular as massas de forragem total, de lâmina foliar, 

colmo vivo e forragem morta (kg/ha de MS) e as porcentagens de lâmina foliar, 

colmo vivo e forragem morta. O acúmulo de forragem total e dos componentes 

morfológicos foi obtido pela diferença nas massas de forragem total e dos 

componentes morfológicos antes e após o período de diferimento.  
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A análise dos dados foi realizada por meio do software Statistical Analysis 

Sistem - SAS. As médias foram comparadas através do teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. Os dados experimentaos foram analisados segundo os modelos: 

Yi5k = 𝜇 + Bi + Cj + Eij e Yi5k = 𝜇 + Bi + Cj + Pak + C* PAijkl. 

 

 

RESULTADOS 

 

 

As alturas do dossel e dos perfilhos estendidos e o índice de tombamento 

foram influenciados (P<0,05) pelos gêneros de Urochloa. Em 2022, as alturas do 

dossel não variaram entre as plantas forrageiras. Contudo, o capim Marandu 

apresentou maior altura do perfilho estendido e índice de tombamento. E, o 

Sabiá teve o menor índice de tombamento devido ao seu crescimento ereto. Já 

em 2023, o capim Marandu apresentou maior altura do dossel, maior altura do 

perfilho estendido e índice de tombamento e o Sabiá cresceu menos, mas 

tombou semelhante ao Marandu (Tabela 3).  

 

Tabela 3 – Alturas do dossel e do perfilhos estendidos (cm) e índice de 

tombamento dos capins Cayana, Sabiá e Marandu diferidos, nos anos de 2022 

e 2023 

Variável 
Planta forrageira 

CV(%)1 
Cayana Sabiá Marandu 

2022 
Altura do dossel 39,2 A 43,1 A 42,8 A 10,95 

Altura do perfilho estendido 54,8 B 54,6 B 64,7 A 7,43 
Índice de tombamento 1,41 AB 1,27 B 1,51 A 5,40 

2023 
Altura do dossel 43,0 B 37,7 C 45,5 A 0,51 

Altura do perfilho estendido 53,1 B 49,5 B 64,2 A 2,92 
Índice de tombamento 1,23 B 1,31 AB 1,41 A 3,14 

Para cada característica, médias seguidas pela mesma letra maiúscula na linha não diferem 
entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. ¹CV: coeficiente de variação. 

 

A densidade populacional de perfilhos foi influenciada (P<0,05) pela 

planta forrageira. De uma maneira geral, em 2022 e 2023, o capim Cayana 

apresentou maiores densidades populacionais de perfilhos com tamanhos de 10 

a 50 cm, com valores intermediários apresentados pelo capim Sabiá e menores 
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na cultivar Marandu. Vale ressaltar que os capins Cayana e Sabiá possuem alta 

capacidade de perfilhamento e acúmulo de forragem, com crescimento ereto e 

semidecumbente, respectivamente. 

A cultivar Marandu caracterizou-se por apresentar perfilhos com tamanho 

superior a 60 cm em relação aos capins Cayana e Sabiá, devido a sua robustez 

e crescimento de perfilhos eretos. Em 2023, choveu menos e as cultivares 

cresceram mais, com destaque para Marandu que tem como recomendação de 

solo com média fertilidade e boa drenagem (Tabela 4). Tendo como 

consequência um maior índice de tombamento para a Marandu, em 2022 e 2023 

(Tabela 3). 

 

Tabela 4 – Densidade populacional de perfilhos (perfilhos/m²) dos capins 

Cayana, Sabiá e Marandu diferidos, nos anos de 2022 e 2023 

Característica 
Planta forrageira 

CV(%)1 
Cayana Sabiá Marandu 

2022 
Perfilhos de 0 a 10 cm 18,1 A 17,1 A 6,7 A 38,93 

Perfilhos de 10 a 20 cm 61,0 A 35,7 AB 19,0 B 27,77 
Perfilhos de 20 a 30 cm 114,3 A 63,3 AB 41,4 B 31,31 
Perfilhos de 30 a 40 cm 214,3 A 152,9 B 84,3 C 13,73 
Perfilhos de 40 a 50 cm 203,8 A 215,2 A 118,6 B 15,62 
Perfilhos de 50 a 60 cm 50,5 B 74,3 AB 107,1 A 25,66 

Perfilhos maiores que 60 cm 1,0 B 0,5 B 14,8 A 39,61 
2023 

Perfilhos de 0 a 10 cm 7,6 A 3,1 A 0,0 A 156,42 
Perfilhos de 10 a 20 cm 22,4 AB 32,4 A 3,3 B 54,70 
Perfilhos de 20 a 30 cm 79,0 A 108,1 A 21,0 A 51,88 
Perfilhos de 30 a 40 cm 175,2 A 127,9 AB 73,8 B 19,96 
Perfilhos de 40 a 50 cm 231,4 A 167,1 AB 106,2 B 18,93 
Perfilhos de 50 a 60 cm 80,0 B 84,3 B 149,5 A 25,68 

Perfilhos maiores que 60 cm 14,8 B 2,4 B 104,3 A 37,60 
Para cada característica, médias seguidas pela mesma letra maiúscula na linha não diferem 
entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. ¹CV: coeficiente de variação. 

 

O acúmulo de forragem total, de lâminas foliares, de colmos e de forragem 

morta foram influenciados (P<0,05) pela planta forrageira. Em 2022, não houve 

variação no acúmulo de forragem total entre as plantas forrageiras avaliadas. 

Contudo, o capim Marandu caracterizou-se por menor acúmulo de lâminas 

foliares e de forragem morta e maior acúmulo de colmos. Já os capins Cayana 

e Sabiá, tiveram bom desempenho com maior acúmulo de lâminas foliares. Em 
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2023, os capins Sabiá e Marandu apresentaram os maiores acúmulos de 

forragem total e de lâminas foliares, sendo o capim Marandu, assim como em 

2022, superior em acúmulo de colmos e inferior em acúmulo de forragem morta. 

De forma geral, a Marandu teve um acúmulo de forragem total maior cerca de 

40%, em 2023, apesar de ter chovido menos. Vale ressaltar que o capim Cayana 

possui média tolerância a seca e o capim Sabiá possui bom desempenho 

produtivo na estação seca e ambas possuem boa capacidade de acúmulo de 

forragem e perfilhamento (Tabela 5). 

 

Tabela 5 – Acúmulo de forragem (kg/ha) e dos componentes morfológicos dos 

capins Cayana, Sabiá e Marandu diferidos, nos anos de 2022 e 2023. 

Variável 
 

CV(%)1 
Cayana Sabiá Marandu 

2022 
Acúmulo de forragem total 3.365 A 3.561 A 3.053 A 6,78 

Acúmulo de lâminas foliares 1.860 AB 2.018 A 1.479 B 9,23 
Acúmulo de colmos 209 B 67 B 546 A 35,98 

Acúmulo de forragem morta 1.296 A 1.475 A 1.028 B 8,10 
2023 

Acúmulo de forragem total 4.132 B 5.225 A 5.610 A 3,70 
Acúmulo de lâminas foliares 1.895 B 2.778 A 2.700 A 7,21 

Acúmulo de colmos 1.150 C 1.617 B 2.322 A 7,05 
Acúmulo de forragem morta 1.087 A 830 B 589 C 3,38 

Para cada característica, médias seguidas pela mesma letra maiúscula na linha não diferem 
entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. ¹CV: coeficiente de variação.  
 

As porcentagens de lâminas foliares, colmos e forragem morta e peso 

médio do perfilho foram influenciados (P<0,05) pela interação entre planta 

forrageira e período de avaliação do diferimento. Nas três plantas forrageiras 

avaliadas, em 2022 e 2023, o início do diferimento foi caracterizado por 

apresentar perfilhos menos pesados, com menor participação de lâminas foliares 

e maior participação de colmos (Tabela 6). Na metade do período de avaliação  

do diferimento, a porcentagem de lâminas foliares aumentou e a de colmos 

diminui em comparação ao início. 

No final do diferimento, em 2022, o peso médio do perfilho atingiu seu 

maior valor, ocorrendo novamente redução na porcentagem de folhas e aumento 

na porcentagem de colmos. Durante a finalização do período do diferimento, o 

capim Marandu apresentou perfilhos mais pesados, com menor porcentagem de 
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lâminas foliares e maior de colmos em relação aos capins Cayana e Sabiá 

(Tabela 6). A Marandu diminuiu a porcentagem de lâmina foliar, provavelmente, 

em virtude da sua elevada altura e índice de tombamento, observados na Tabela 

3, tendo como com consequência maior senescência. Já em 2023, os capins 

Cayana e Sabiá apresentaram maior porcentagem de lâmina foliar e menor de 

colmo em relação ao Marandu, possivelmente, essas se adaptam melhor a 

ambientes com menor índice pluviométrico (Tabela 6). 

 

Tabela 6 – Características de perfilhos dos capins Cayana, Sabiá e Marandu em 

três fases do diferimento, nos anos de 2022 e 2023. 

Período do 
diferimento 

Planta forrageira 
CV(%)1 

Cayana Sabiá Marandu 
Porcentagem de lâmina foliares em 30 perfilhos - 2022 

Início 35,33 Ac 30,65 Bc 37,65 Ab 3,72 
Meio 53,11 Aa 48,80 Ba 50,46 Aa 2,46 
Final 40,64 Ab 39,02 Ab 34,69 Bc 2,82 

Porcentagem de colmos em 30 perfilhos - 2022 
Início 63,87 Ba 69,35 Aa 62,35 Ba 1,08 
Meio 40,45 Bb 43,82 Ab 43,64 Ac 1,99 
Final 39,52 Bb 40,99 Bc 46,93 Ab 2,82 

Peso médio do perfilho (g/perfilho) - 2022 
Início 0,3473 Ac 0,3530 Ac 0,3439 Ac 13,28 
Meio 0,8708 Bb 1,0082 ABb 1,3289 Ab 13,66 
Final 1,4653 Ca 1,6310 Ba 2,1095 Aa 3,61 

Porcentagem de lâmina foliares em 30 perfilhos - 2023 
Início 29,90 Ac 22,89 Abb 16,26 Bc 12,57 
Meio 61,61 Aa 61,36 Aa 55,75 Ba 2,41 
Final 57,29 Ab 57,36 Aa 47,99 Bb 1,14 

Porcentagem de colmos em 30 perfilhos - 2023 
Início 65,16 Ba 77,11 Aa 82,29 Aa 4,04 
Meio 26,29 Bb 33,18 Abb 39,56 Ac 11,02 
Final 35,42 Bb 36,04 Bb 43,96 Ab 3,24 

Porcentagem de forragem morta em 30 perfilhos - 2023 
Início 4,93 Aa 0,00 Bb 1,46 Abc 69,10 
Meio 12,11 Aa 5,46 Aa 4,69 Ab 42,29 
Final 7,29 Aa 6,60 Aa 8,05 Aa 10,56 

Peso médio do perfilho (g/perfilho) - 2023 
Início 0,4066 Bc 0,4880 Ac 0,4764 Abc 6,09 
Meio 0,6435 Bb 0,6917 Bb 0,8419 Ab 6,55 
Final 0,9333 Ba 1,0167 Ba 1,6667 Aa 9,87 

Para cada característica, médias seguidas pela mesma letra maiúscula na linha e minúscula na 
coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. ¹CV: coeficiente de 
variação. 
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A densidade populacional de perfilhos basais e total, a altura do colmo e 

o comprimento da lâmina foliar viva, em 2022, foram influenciados (P<0,05) 

apenas pela planta forrageira avaliada. Os capins Cayana e Sabiá apresentaram 

maior densidade populacional de perfilhos total, com menores alturas do colmo 

e menores comprimentos de lâminas foliares viva, em 2022, apresentando 

perfilhos mais leves, mas isso não comprometeu o acúmulo de massa do capim 

Marandu (Tabela 7). O capim Marandu apresentou maior altura do colmo e 

comprimento da lâmina foliar em 2022 em comparação com os capins Cayana e 

Sabiá. Com isso, o Marandu tombou conforme já observado na Tabela 3. 

 

Tabela 7 – Características estruturais dos capins Cayana, Sabiá e Marandu 

diferidos, no ano de 2022 

Variável 
 

CV(%)1 
Cayana Sabiá Marandu 

2022 
DPP basais (perfilhos/m²) 672,4 A 555,1 B 358,2 C 15,81 
DPP total (perfilhos/m²) 714,4 A 603,0 A 395,0 B 18,83 

Altura do colmo (cm) 11,4 B 11,7 B 21,4 A 15,21 
Comprimento da lâmina foliar 

viva (cm) 
15,9 B 15,6 B 22,8 A 13,18 

Para cada característica, médias seguidas pela mesma letra maiúscula na linha não diferem 
entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. ¹CV: coeficiente de variação. 

 

A porcentagem de forragem morta em 30 perfilhos, a densidade 

populacional de perfilhos aéreos, a altura do colmo e os números e os 

comprimentos das lâminas foliares vivas e mortas em 2022 foram influenciados 

(P<0,05) pelo período de diferimento. O início do diferimento em 2022 foi 

caracterizado por menor densidade populacional de perfilhos aéreos e menor 

porcentagem de forragem morta, apresentando perfilhos com maiores alturas de 

colmos, comprimentos de lâminas foliares vivas e mortas e número de folhas 

vivas e mortas (Tabela 8).  

No final do diferimento em 2022, houve maior densidade populacional de 

perfilhos aéreos e porcentagem de forragem morta, com perfilhos apresentando 

perfilhos com menores alturas de colmos, comprimentos de lâminas foliares 

vivas e mortas e número de folhas vivas e mortas. 

No ano de 2023, a densidade populacional de perfilhos aéreos, o número 

e o comprimento de lâminas foliares vivas foram influenciadas (P<0,05) pelo 
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período do diferimento. No final do período de diferimento aumentou a densidade 

populacional de perfilhos aéreos e menor comprimento e número de folha viva 

(Tabela 8). 

 

Tabela 8 – Características estruturais em três períodos de diferimento, nos anos 

de 2022 e 2023 

Característica 
Período do diferimento 

CV(%)1 
Início Meio Final 

2022 
Porcentagem de forragem morta em 

30 perfilhos 
0,27 C 6,57 B 19,40 A 12,21 

DPP aéreos (perfilhos/m2) 18,6 B 59,0 A 49,0 AB 74,26 
Altura do colmo (cm) 22,09 A 13,87 B 8,57 C 15,21 

Comprimento da lâmina foliar viva 
(cm) 

25,32 A 19,33 B 9,74 C 13,18 

Comprimento da lâmina foliar morta 
(cm) 

13,08 A 4,82 B 1,61 B 41,44 

Número de folhas vivas 3,2 A 3,2 A 2,7 B 11,57 
Número de folhas mortas  2,3 A 0,6 B 0,2 B 36,50 

2023 
DPP aéreos (perfilhos/m2) 0,64 B 4,13 B 25,24 A 74,26 

Comprimento da lâmina foliar viva 
(cm) 

17,33 A 14,79 A 4,99 B 33,25 

Número de folhas vivas 3,11 A 3,08 A 1,36 B 35,77 

Para cada característica, médias seguidas pela mesma letra maiúscula na linha não diferem 
entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. ¹CV: coeficiente de variação. 

 

Em 2023, a densidade populacional de perfilhos basais e total, a altura do 

colmo e o número e o comprimento da lâmina foliar morta foram influenciados 

(P<0,05) pela interação entre plantas forrageiras pelo período do diferimento. Em 

2023, o capim Cayana apresentou maiores densidades populacionais de 

perfilhos basais e totais no início e na metade do período de diferimento (Tabela 

9). Esse padrão se manteve no final do período do diferimento, porém com valor 

semelhante ao capim Sabiá.  

Por sua vez, perfilhos surgidos ao início do diferimento apresentavam 

maiores alturas de colmo, número e comprimento da lâmina foliar morta. Entre 

as plantas forrageiras, o capim Marandu apresentou perfilhos surgidos na 

metade do período de diferimento com maiores alturas de colmo, número e 

comprimento da lâmina foliar morta em relação aos capins Cayana e Sabiá. 
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Tabela 9 – Características estruturais dos capins Cayana, Sabiá e Marandu em 

três períodos de diferimento, em 2023. 

Período do 

diferimento 

Planta forrageira 
CV(%)1 

Cayana Sabiá Marandu 

DPPb - 2023 

Início 577 Ab 328 Bb 431 Ba 11,19 

Meio 704 Aa 544 Ba 321 Cb 2,73 

Final 590 Ab 500 ABa 428 Ba 8,23 

DPPT - 2023 

Início 579 Ab 328 Bb 431 Ba 11,17 

Meio 706 Aa 547 Ba 328 Cb 3,04 

Final 608 Ab 527 ABa 458 Ba 6,48 

Altura do colmo em 2023 (cm) 

Início 13,41 Aa 15,15 Aa 16,96 Aa 13,55 

Meio 6,25 Bb 9,62 Bb 16,55 Aa 18,51 

Final 3,57 Ab 5,35 Ab 1,47 Ab 72,00 

Comprimento da lâmina foliar morta em 2023 (cm) 

Início 12,02 Aa 12,15 Aa 9,93 Aa 28,43 

Meio 1,44 Bb 2,43 Bb 9,70 Aa 60,65 

Final 0,74 Ab 0,04 Ac 0,01 Ab 77,44 

Número de folhas mortas em 2023 

Início 2,16 Aa 1,95 Aa 1,90 Aab 27,54 

Meio 0,24 Ab 0,41 Ab 2,04 Aa 83,06 

Final 0,07 Ab 0,07 Ab 0,01 Ab 71,51 

Para cada característica, médias seguidas pela mesma letra maiúscula na linha e minúscula na 
coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. ¹CV: coeficiente de 
variação. 
 

 

DISCUSSÃO 
 

 

O acúmulo de forragem total foi semelhante entre os capins Marandu, 

Cayana e Sabiá, no primeiro ano de avaliação. Contudo, no segundo ano de 

avaliação, o acúmulo de forragem dos capins Marandu e Sabiá foram 35,8% e 
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26,5% superiores ao capim Cayana (Tabela 5). De maneira semelhante, o 

acúmulo de forragem total, no ano de 2023, foi superior em 22,8% na cultivar 

Cayana, em 46,8% na cultivar Sabiá e 83,7% na cultivar Marandu em relação ao 

ano de 2022 (Tabela 5).  

Essa variação produtiva entre anos de avaliação também foi relatada por 

Santos et al., (2021), demonstrando que o diferimento é, significativamente, 

afetado pelas condições climáticas (temperatura, fotoperíodo, pluviosidade, 

entre outros), servindo de respostas ao ambiente como solo, clima, nutriente e 

água devem ser considerados, visto que o capim Urocloa altera suas 

características morfogênicas e estruturais em resposta ao ambiente (Pereira et 

al., 2020).  

Assim, essa característica deve ser considerada ao se utilizar o 

diferimento em sistemas de produção (Santos et al., 2021). Em 2023, houve 

menor índice pluviométrico e, possivelmente, estas plantas se adaptam melhor 

essas condições de menor índice. 

É importante ressaltar também que as estratégias de crescimento 

mostraram-se distintas entre as plantas avaliadas. O capim Marandu é uma 

planta que apresenta maior crescimento individual de perfilhos, possuindo 

perfilhos, em média, mais pesados (Tabela 6), mais altos e maior tombamento 

(Tabela 3), com colmos mais compridos (Tabelas 7 e 9).  

Além disso, a cultivar Marandu possui menor densidade populacional de 

perfilhos basais e totais (Tabelas 7 e 9), tendo significativa proporção de perfilhos 

com tamanhos superiores a 60 cm (Tabela 4). Sendo um comportamento 

esperado diante das características dessa planta já conhecida pelos produtores, 

nas condições analisadas. 

Por sua vez, as cultivares Cayana e Sabiá apresentaram uma menor 

altura do dossel e do perfilho estendido (Tabela 3), com menor altura do colmo 

(Tabelas 7 e 9), com maior densidade populacional de perfilhos basais e totais 

(Tabelas 7 e 9), sendo maior a quantidades de perfilhos com tamanhos variando 

entre 10 e 50 cm (Tabela 4). Estas plantas apresentam porte baixo e alta 

capacidade de perfilhamento favorecendo o uso ao diferimento (Barenbrug, 

2021). A composição morfológica da forragem acumulada também variou, 

significativamente, entre as plantas forrageiras. O acúmulo de forragem total do 
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capim Marandu foi associado a um maior acúmulo de colmos (Tabela 5) e 

porcentagens de colmos (Tabela 6).  

O alongamento do colmo afeta negativamente no consumo da planta 

forrageira devido a maior lignificação do colmo do vegetal, a fim de sustentar o 

maior peso da planta (Dos Anjos; Chaves, 2021). Logo, pode afetar o 

aproveitamento da forragem, o comportamento ingestivo e o consumo da 

forragem pelos animais (Santos et al., 2018).  

O capim Marandu apresentou ainda maior tombamento das plantas 

(Tabela 3) resultante de seu maior crescimento. Esse fenômeno é comumente 

observado em pastagens de Urochloas, onde a estrutura do colmo, delgado e 

flexível, torna as plantas suscetíveis ao tombamento em desenvolvimento mais 

avançado (Santos et al., 2009), porém os capins Cayana e Sabiá possuem porte 

baixo (Barenbrug, 2021) e, por isso, seu tombamento é menor.  

O elevado índice de tombamento pode indicar um elevado potencial de 

perda de forragem, resultando em menor eficiência de pastejo. A idade da planta 

e seu estágio de crescimento são fatores comumente associados ao esse 

fenômeno, pois o perfilho em estágio de desenvolvimento mais avançado é mais 

pesado, o que exige um órgão estrutural para manter sua sustentação, que é o 

colmo (Carvalho et al., 2019).  

O menor percentual de forragem morta no início do diferimento no capim 

Sabiá destaca uma possível resistência e boa adaptabilidade dessa cultivar. 

Comparado ao capim Marandu, esse híbrido tem potencial de desempenho 

melhor na estação seca (Agranda, 2022).  

Em 2022, a maior porcentagem de forragem morta no final do diferimento 

(Tabela 8) sugere uma possível acumulação, ao longo do período, destacando 

a importância de considerar o momento ideal para o diferimento visando a 

qualidade da forragem. A redução na densidade populacional de perfilhos aéreos 

(DPPa), no início do diferimento (Tabela 8) pode indicar uma dinâmica inicial de 

crescimento, possivelmente relacionada a condições ambientais favoráveis, tais 

como: análise e correção do solo; clima mais ameno e quantidade de chuvas 

intermediárias.  

Perfilhos mais jovens demonstram um crescimento mais vigoroso e 

oferecem um valor nutritivo superior (Nogueira, 2021). Nesse sentido, Santos et 

al. (2018) ponderam que é importante considerar os períodos de diferimento 
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intermediários, pois enquanto períodos mais longos podem proporcionar pastos 

com morfologia ruim e com influência negativa no desempenho animal, períodos 

curtos em demasia podem proporcionar baixa produção de forragem.  

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 

Os capins Cayana e Sabiá apresentam desempenho produtivo, quando 

diferidos, semelhantes ao capim Marandu, surgindo com alternativas viáveis ao 

uso em manejo diferido do pasto nas condições edafoclimáticas dos Tabuleiros 

Costeiros, em Sergipe. 
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